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1. INTRODUÇÃO

Em decorrência das mudanças climáticas presenciadas ao longo dos últimos
anos, faz-se necessária a pesquisa e mudança de modos de vida, inclusive da
matriz energética utilizada no país: mais de 50% é derivada da matriz hidrelétrica;
16% é proveniente da matriz eólica; 9% de biomassas; e o restante de outros
meios (ABEEólica, 2022). Um dos exemplos de matriz energética renovável e
limpa é a fonte eólica, podendo ser construída em terra - onshore - ou no oceano -
offshore (Empresa de Pesquisa Energética, 2020).

A cidade de Rio Grande/RS é conhecida principalmente por possuir a maior
praia do mundo em extensão - o Cassino; possuir uma reserva ecológica bem
conceituada; e é o município mais antigo do estado do Rio Grande do Sul (Portos
RS, 2019). Em virtude de sua localização costeira, um dos principais meios de
sustento das famílias Riograndinas é a pesca de peixes e camarão, sendo o
maior produtor do estado (IBGE, 2024).

Até 2030, pretende-se alcançar os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), incluindo o ODS 7 - energia limpa e acessível. De acordo com
o sétimo artigo do objetivo, visa-se expandir a infraestrutura e modernizar a
tecnologia para o fornecimento de energia, a fim de obter-se serviços de energia
mais modernos e sustentáveis, principalmente em países em desenvolvimento
(ONU, 2015).

Fazendas eólicas offshore são comumente conhecidas pela curiosidade
despertada acerca dos impactos causados na sua construção e execução. De
acordo com Stephen (2024), exclusão e deslocamento de práticas pesqueiras;
criação de recifes artificiais; e ruídos de escavação; aumento de espécies
exóticas; e diminuição da diversidade de aves na região são alguns impactos
negativos causados pela construção de uma fazenda eólica offshore.

Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), alguns aspectos a
serem considerados para a construção de uma usina offshore são velocidade dos
ventos constantes; a área aproveitável - economia local, profundidade das águas,
e distância da costa; a capacidade a ser instalada; e a energia total produzida
(EPE, 2020).

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é trazer uma avaliação com base em
revisão de literatura sobre a construção de uma usina eólica offshore no município
de Rio Grande/RS, a fim de alavancar o uso de uma matriz energética mais limpa
e renovável.

2. METODOLOGIA



Esse trabalho baseou-se no referencial da pesquisa bibliográfica juntamente
com estudos de casos de fazendas eólicas offshore e utilização de sites e
softwares que auxiliassem na pesquisa.

Primeiramente, fez-se a leitura e compreensão de trabalhos relacionados a
fazendas eólicas offshore e seus impactos, pesquisando-se no site Scidirect.
Após, utilizou-se o site Global Wind Atlas, a fim de analisar a velocidade média
dos ventos e a batimetria da área pensada para a construção do complexo,
levando em consideração as atividades pesqueiras da região.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização de energias renováveis e limpas vem crescendo a cada dia, em
decorrência do foco em diminuir as emissões de gases de efeito estufa. Ademais,
com a construção de complexos eólicos tem-se a gerar uma quantidade
significativa de empregos, devido a ser uma construção demorada e detalhada,
pois precisa-se de mão de obra para avaliar os recursos disponíveis; realizar
projetos de construção e monitoramento; na revisão de trâmites jurídicos; e na
execução (Almeida, 2021). Sendo assim, esse meio de energia não contribuiu
apenas para o alcance dos ODS no âmbito ambiental, mas também no social e
econômico.

Em relação ao impacto no deslocamento da pesca, na Alemanha, por
exemplo, as pescas de arrasto de fundo que visam peixes demersais e arrastões
de vara que objetivam pescar linguados são as mais afetadas com a construção
a médio prazo. Contudo, em outros países da Europa, como a Dinamarca,
Bélgica, e Reino Unido, diálogos e relações de cooperação foram eficientes para
o andamento da pesca juntamente com as usinas offshore. Na Dinamarca, há
indenização para pescadores durante os meses da construção da usinas ou
também há opção de contratação dos pescadores na construção e planejamento
do complexo eólico, assim, provendo salários maiores que a indenização e
oportunidade de emprego (European Parliament, 2020).

Outro impacto significativo é a ocorrência de sons subaquáticos - ruídos - em
decorrência da cravação de estacas de fundação. Esses ruídos podem ser
responsáveis por causarem problemas ou lesões auditivas na fauna
ecossistêmica se estiverem muito próximas ao local de escavação. Entretanto,
atualmente já tem-se tecnologias eficazes para o silenciamento, como cortinas de
bolhas, além do monitoramento de espécies sensíveis aos ruídos, a fim de não
realizar as fundações quando a fauna estiver por perto (SEER, 2022).

Existem vários modelos de construções offshore, sejam as turbinas presas
com estacas ou com cabos. O grande diferencial das turbinas offshore fixas com
cabos é a dificuldade da formação de recifes artificiais, pois um modelo de turbina
fixa com cabo, seria com o cabo enterrado no solo. Além de não haver recifes
artificiais, o emaranhamento também torna-se praticamente nulo, devido a grande
parte do cabo não ficar visível e não atrapalhar o transporte da fauna (EPE,
2020). Em contrapartida, a utilização desses cabos pode influenciar no aumento
da temperatura, devido a corrente contínua de alta voltagem, logo, é
importantíssimo um estudo de impacto ambiental e conhecimento do possível
local de instalação (IBAMA, 2019).

De acordo com o roadmap realizado pela Empresa de Pesquisa Energética
(EPE), a distância da costa até o complexo eólico offshore é bem variada a partir
das fazendas eólicas já construídas. A maioria das fazendas são construídas de
zero a cinquenta quilômetros de distância, mais concentradas nos primeiros vinte



quilômetros, mas também com profundidades de dez a vinte metros (EPE, 2020).
Sendo assim, pensou-se na construção da fazenda eólica offshore no município
de Rio Grande/RS a ser realizada a uma distância de dez quilômetros com
profundidade de quinze metros.

A partir da escolha da distância da costa e da profundidade, é preciso
escolher os possíveis modelos de fundação das turbinas eólicas. Para tecnologias
de águas mais rasas - até 40 metros de profundidade, tem-se dois principais
modelos: monopile; gravity base e suction bucket. O monopile é caracterizado por
ser mais simples, e consequentemente mais barato, constituído por um tubo
metálico. Já o gravity tem uma base de concreto para ajudar na estabilidade. O
suction é cravado no solo com a utilização da diferença de pressão e do peso da
fundação. Salienta-se que quanto mais distante da costa, mais cara torna-se a
obra, devido ao transporte de hélices e mão de obra (EPE, 2020).

Após a escolha do local e da distância da costa, utilizou-se o site Global
Wind Atlas a fim de analisar a constância dos ventos na praia do Cassino - praia
pertencente ao município de Rio Grande. Observou-se que com dez quilômetros
de distância da costa a velocidade média dos ventos é de 8,58 m/s (Figura 1 - A).
Ademais, utilizou-se o site para analisar a profundidade do local escolhido, e
viu-se que no mesmo ponto, há quinze metros de profundidade (Figura 1 - B),
sendo uma propícia profundidade, pois há possibilidade de usar o modelo de
turbina mais econômico e está entre os valores de profundidade mais utilizados
para a construção de complexos eólicos no mundo (EPE, 2020).

Figura 1. A) Velocidade média dos ventos; B) Profundidade das águas na
praia do Cassino a dez quilômetros da costa. Fonte: Global Wind Atlas.

Salienta-se a importância da média dos ventos serem maiores que 7 m/s e a
profundidade ser de no máximo 50 metros, esses dados apontam o local como
bom atrativo a construção de complexos eólicos offshore (EPE, 2020).

4. CONCLUSÕES
Conclui-se que a construção de fazendas eólicas offshore é uma alternativa

viável, capaz de trazer benefícios ao planeta, como a diminuição das emissões de
Gases de efeito estufa (GEE) através uma matriz energética renovável, reduzindo
impactos ambientais como mudança do curso de um corpo hídrico, um problema
relacionado à construção de hidrelétricas. Além disso, as fazendas eólicas
offshore podem ser fonte para desenvolvimento de outras energias limpas, como
o hidrogênio verde, por exemplo. Ademais, ressalta-se a importância da utilização
de energias limpas e renováveis para o alcance do ODS 7 e 13 até 2030.

Por fim, torna-se viável a construção de uma fazenda eólica no município de
Rio Grande, pois possui os aspectos mais importantes para a obra, como



adequada constância de ventos, profundidade adequada, e se bem dialogado,
boa relação com a economia do município - pesca. Contudo, é necessário mais
estudos e pesquisas prévias para não afetar significativamente a economia e a
população do município.
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